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O ano de 2012 foi um ano de muitas lutas e várias conquistas 
históricas para os eletricitários. Enquanto na Celesc e na Trac-
tebel os trabalhadores renovaram o voto de confiança reele-
gendo Jair Maurino Fonseca (Celesc) e Luiz Antônio Barbosa 
e Roberto Vencato (Tractebel) para representá-los no Conselho 
de Administração, na Eletrosul os companheiros Dino Gilioli e 
Wanderlei Lenartowicz receberam a missão de representar os 
trabalhadores na primeira vez que foi eleito um representante 
dos empregados no Conselho de Administração da empresa.
Além disso destacamos a mobilização dos eletricitários de todo 
o país que após 22 anos conduziram uma greve nacional vito-
riosa no Sistema Eletrobras. Os 10 dias parados foram a prova 
de que a categoria tornou-se mais unida na busca de seus di-
reitos. A união dos trabalhadores também foi demonstrada no 
Encontro Nacional de Operadores, realizado em Florianópolis, 
onde a discussão sobre os rumos e impactos da nova política 
de operações da Eletrosul foi tema principal.

A mobilização pela realização do Concurso Público na Celesc 
foi mais uma demonstração de que as conquistas dos eletricitá-
rios são feitas pela união dos trabalhadores com os sindicatos.
Tivemos ainda várias ações em conjunto com o Ministério Pú-
blico, resguardando os direitos dos trabalhadores e lutando pe-
las empresas públicas brasileiras. Assim levantamos a bandeira 
contra a terceirização e por um plano de saúde e segurança do 
trabalhador na Celesc; debatemos o PCR da Tractebel; lutamos 
contra a nova política de operação da Eletrosul. As ações rea-
lizadas em várias regiões do país pelo fortalecimento do papel 
público das empresas estatais, em defesa dos direitos dos tra-
balhadores e dos atingidos pelas obras, através da Plataforma 
Operária e Camponesa para Energia, é outro ponto que merece 
destaque em 2012.
Estas são algumas das conquistas e debates que mobilizaram e 
uniram a categoria em 2012. Em 2013 tem mais. E junto com os 
trabalhadores estaremos preparados para a luta!
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INTERCEL / INTERSUL

Trabalho e vitórias dos eletricitários
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ELEIÇÃO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
DA ELETROSUL

ELEIÇÃO DIRETORIA COMERCIAL CELESC

ELEIÇÃO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
DA TRACTEBEL REFORMA DO ESTATUTO DA CELESC

ELEIÇÃO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
DA CELESC

ACT CELESC

MOBILIZAÇÃO CONCURSO PÚBLICO CELESC

RENOVAÇÃO DAS CONCESSÕES

2º CONGRESSO DOS TRABALHADORES DA 
ELETROSUL 2012

GREVE ELETROSUL

Em março de 2012 os trabalhadores da Eletrosul esco-
lheram, pela 1ª vez, um representante dos emprega-
dos no Conselho de Administração da empresa. Com 
o apoio das entidades que compõem a Intersul, foram 
eleitos Dino Gilioli e Wanderlei Lenartowicz.

Os trabalhadores da Tractebel referendaram mais uma 
vez o trabalho feito pelos companheiros Barbosa e Be-
tinho no Conselho de Administração da empresa, reele-
gendo-os para a difícil missão de representá-los.

A reforma do estatuto da Celesc foi feita com ampla 
discussão e participação dos sindicatos da Intercel. 
Através da ação do representante dos empregados no 
Conselho de Administração toda tentativa de retirada 
de diretos e todo ataque à empresa pública foram su-
peradas, garantindo um estatuto que respeite a Celesc 
e seus trabalhadores.

A reeleição de Jair Maurino Fonseca como represen-
tante dos empregados no Conselho de Administração 
da Celesc, em abril, foi a prova de que o trabalho em 
defesa dos trabalhadores e em defesa da Celesc públi-
ca realizado em conjunto com os sindicatos da Intercel 
tem o reconhecimento e apoio da categoria.

Após 22 anos os trabalhadores das empresas do siste-
ma Eletrobras entraram em greve. A união da categoria, 
que permaneceu 10 dias parada foi preponderante para 
a manutenção do ganho real e a recuperação da tradi-
ção de luta da categoria. Na Eletrosul, a greve durou 
um dia a mais do que nas demais empresas da Eletro-
bras, pois foi realizado um protesto contra a postura da 
Diretoria durante a negociação.

A negociação do acordo coletivo de trabalho 2012/13 na 
Celesc trouxe de volta a tentativa de retirada e segrega-
ção de direitos. Com a ação dos sindicatos da Intercel 
a negociação fechou não só com todos os direitos para 
todos os trabalhadores, mas também com a instituição 
de um piso salarial e com a garantia do pagamento da 
movimentação do PCS.

Com a postura de postergar a realização do Concurso 
Público para recomposição do quadro de pessoal da 
Celesc, os sindicatos da Intercel mobilizaram os traba-
lhadores na Administração Central como forma de pres-
sionar a diretoria a iniciar o processo. Mais uma vez a 
categoria foi vitoriosa e no mesmo dia o Conselho de 
Administração debateu o concurso, que ficou marcado 
para acontecer em fevereiro de 2013.

O último grande acontecimento de 2012 é a eleição que 
define o novo Diretor Comercial da Celesc. Ameaçada 
em diversas oportunidades e sempre defendida pelos 
sindicatos em conjunto com os trabalhadores, a eleição 
movimentou a empresa no último mês, culminando com 
a votação que iniciou ontem, dia 19, e se encerra hoje,  
dia 20/12.

No início de dezembro fo promovido pelos Conselheiros 
eleitos o 2º Congresso dos Trabalhadores da Eletrosul,
em Florianópolis. Foi a oportunidade de debater o mo-
delo do setor elétrico e as mudanças impostas pelo go-
verno através da MP 579, e seus impactos nas empre-
sas públicas e na relação com os trabalhadores.

Após grande mobilização de trabalhadores, sindicatos 
e movimentos sociais o governo anunciou a renovação 
das concessões com redução do preço das tarifas. Ape-
sar de ser um grande vitória da população brasileira, 
a forma como a renovação se deu (sem considerar a 
proposta dos trabalhadores através da Plataforma Ope-
rária e Camponesa para Energia), precisa ser revista 
para que não inviabilize as empresas públicas e não 
precarize as condições de trabalho.
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CULTURA

O QUE REALMENTE IMPORTA?

Une-se forças, canaliza-se emoções, 
recupera-se energia, exercita-se o amor.
O que importa é mais Ser.
 
Razão se percebe, solidariedade se experimenta, 
dor se sente, vida se vive.
O ser humano é universal.
 
Cada passo reinventa estradas,
ilumina caminhos aninhando a memória.
Ter é secundário. 
 
Coisas simples arquitetam o universo,
alimentam sentimentos, transmitem emoções:
namorar a lua, cativar o sol, 
revoar de borboletas...
 
Jaz o tempo umedecendo sementes
arejando frutos, norteando o universo,
aperfeiçoando a humanidade.
 
Começar todo dia, ontem/ hoje/ amanhã.
Ativar a cumplicidade, se espelhar na liberdade.
Namorar sempre.
 
Barcos insuflam ondas, assoalham o mar.
Feito plumas inventam auroras, 
sedimentam o momento; porção do tempo.
 
Memórias transbordam sentidos,
redescobrindo a paixão, lapidando o porvir.
 
Ir mais adiante, orquestrar novas sinfonias,
extrapolar o previsível, insurgir sementes,
dedilhar canções, imaginar horizontes.
Donde nem se espera irradia-se esperança.
 
Aguçar o viver, traduzir-se.
Arriscar diferentes paragens, almejar o que será,
notar o indescritível, cavalgar amplos sentidos.
 
Revolver escombros, impingir novos tempos.
Sacudir o inominável, transbordar o imensurável.
Alinhavar o inimaginável encharcando a aridez, 
nascendo do renascer, semeando o que virá.
 
Colecionar caramujos,
lapidar pedra bruta,
almejar jóia rara.
 
Fazer escaladas, alçando saberes e sabores.
Balancear a vida, armadilha do tempo,
ronda de vivências, brindar de outroras.
 
Noturno chão de estrelas atiçando amoras,
timbaladas sonoras anunciando o inusitado,
insuflando cores, armando amores.
 
Cada qual é um labirinto de descobertas,
armazém de reminiscências, 
ilha ungida pelo tempo.
 
Na hora h só o amor é que importará!

Dino Gilioli, trabalhador da Eletrosul e dirigente do Sinergia


